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Questão01(ENEM-2013) O edifício é circular. Os 
apartamentos dos prisioneiros ocupam a circunferência. 
Você pode chamá-los, se quiser, de celas. O apartamento do 
inspetor ocupa o centro; você pode chamá-lo, se quiser, de 
alojamento do inspetor. A moral reformada; a saúde 
preservada; a indústria revigorada; a instrução difundida; os 
encargos públicos aliviados; a economia assentada, como 
deve ser, sobre uma rocha; o nó górdio da Lei sobre os 
Pobres não cortado, mas desfeito — tudo por uma simples 
ideia de arquitetura! 

BENTHAM, J. O panóptico. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
Essa é a proposta de um sistema conhecido como 
panóptico, um modelo que mostra o poder da disciplina nas 
sociedades contemporâneas, exercido preferencialmente por 
mecanismos  
a) religiosos, que se constituem como um olho divino 

controlador que tudo vê.  
b) ideológicos, que estabelecem limites pela alienação, 

impedindo a visão da dominação sofrida.  
c) repressivos, que perpetuam as relações de dominação 

entre os homens por meio da tortura física.  
d) sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo por meio 

do olhar como instrumento de controle.  
e) consensuais, que pactuam acordos com base na 

compreensão dos benefícios gerais de se ter as próprias 
ações controladas. 

_______________________________________________  
Questão02 (ENEM-2016) A promessa da tecnologia 
moderna se converteu em uma ameaça, ou esta se associou 
àquela de forma indissolúvel. Ela vai além da constatação 
da ameaça física. Concebida para a felicidade humana, a 
submissão da natureza, na sobremedida de seu sucesso, que 
agora se estende à própria natureza do homem, conduziu ao 
maior desafio já posto ao ser humano pela sua própria ação. 
O novo continente da práxis coletiva que adentramos com a 
alta tecnologia ainda constitui, para a teoria ética, uma terra 
de ninguém.  

JONAS, H.  O princípio da responsabilidade . Rio de Janeiro:  Contraponto; 
Editora PUC-Rio, 2011 (adaptado).  

As implicações éticas da articulação apresentada no texto 
impulsionam a necessidade de construção de um novo 
padrão de comportamento, cujo objetivo consiste em 
garantir o(a)  
a) pragmatismo da escolha individual.  
b) sobrevivência de gerações futuras. 
c) fortalecimento de políticas liberais.  
d) valorização de múltiplas etnias.  
e) promoção da inclusão social.  
_______________________________________________
Questão03(ENEM-2016-2ªAPLICAÇÃO)Fundamos, como 
afirmam alguns cientistas, o antropoceno: uma nova era 

geológica com altíssimo poder de destruição, fruto dos 
últimos séculos que significaram um transtorno perverso do 
equilíbrio do sistema-Terra. Como enfrentar esta nova 
situação nunca ocorrida antes de forma globalizada e 
profunda? Temos pessoalmente trabalhado os paradigmas 
da sustentabilidade e do cuidado como relação amigável e 
cooperativa para com a natureza. Queremos, agora, agregar 
a ética da responsabilidade.   

BOFF, L. Responsabilidade coletiva. Disponível em: http://leonardoboff.wordp 
ress.com. Acesso em: 14 maio 2013.   

A ética da responsabilidade protagonizada pelo 
filósofo alemão Hans Jonas e reivindicada no texto é 
expressa pela máxima:   
 “A tua ação possa valer como norma para         todos 

os homens.”  
a) “A norma aceita por todos advenha da ação 

comunicativa e do discurso.”   
b) “A tua ação possa produzir a máxima felicidade 

para a maioria das pessoas.”   
c) “O teu agir almeje alcançar determinados fins que 

possam justificar os meios.”   
d) “O efeito de tuas ações não destrua a possibilidade 

futura da vida das novas gerações.” 
___________________________________________
Questão04(ENEM-2018) Um dos teóricos da democracia 
moderna, Hans Kelsen, considera elemento essencial da 
democracia real (não da democracia ideal, que não existe 
em lugar nenhum) o método da seleção dos líderes, ou seja, 
a eleição. Exemplar, neste sentido, é a afirmação de um juiz 
da Corte Suprema dos Estados Unidos, por ocasião de uma 
eleição de 1902: "A cabine eleitoral é o templo das 
instituições americanas, onde cada um de nós é um 
sacerdote, ao qual é confiada a guarda da arca da aliança e 
cada um oficia do seu próprio altar". 

BOBBIO, N. Teoria geral da política. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000 (adaptado). 
As metáforas utilizadas no texto referem-se a uma 
concepção de democracia fundamentada no(a) 
a) justificação teísta do direito. 
b) rigidez da hierarquia de classe. 
c) ênfase formalista na administração. 
d) protagonismo do Executivo no poder. 
e) centralidade do individuo na sociedade. 
___________________________________________  
Questão05(UFFS-2010-ADAPTADA) Se há um ponto de 
consenso entre os filósofos e historiadores da lógica, este é 
a posição eminente que goza Gottlob Frege (1848-1925). 
Frege é tido como um dos maiores lógicos da modernidade 
e, indubitavelmente, aquele que mais colaborou para o 
avanço no campo da lógica matemática.  
Sobre suas contribuições, é INCORRETO afirmar:  
a) Em seu pequeno livro Begriffsschrift aparece pela 

primeira vez o desenvolvimento axiomático inteiramente 
formalizado do cálculo sentencial, consistente e 
completo.  

b) Uma das várias contribuições importantes de Frege 
abrange também a quantificação de predicados ou de 
variáveis de classe.  

c) Sua descoberta notável consistiu em mostrar que a 
aritmética, e com ela boa parte da matemática, podiam 
ser sistematizadas a partir da lógica.  
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d) Frege, ao introduzir quantificadores, axiomas e regras 
em seu sistema formal, acaba por obter um sistema de 
cálculo de predicados de primeira ordem, que é 
completo.  

e)  O trabalho de Frege foi muito bem recebido pelos 
matemáticos da época, que costumavam cometer muitos 
erros em suas demonstrações e por isso encontraram na 
sistematização do raciocino matemático um grande 
auxílio 

_______________________________________ 
Questão06 (UEG-2012-ADAPTADA) O filósofo judeu 
Ludwig Wittgenstein (1889-1951) afirmava que “tudo que 

podia ser pensado podia ser dito”. Para ele, “nada pode ser 
dito sobre algo, como Deus, que não podia ser pensado 
direito” e “sobre o que não se pode falar, deve-se ficar 
calado”. Com base nessas teses fundamentais do 

pensamento de Wittgenstein, pode-se interpretar sua 
filosofia como  
a) a busca pela clareza na filosofia, evitando-se temas 

metafísicos.    
b) o fundamento da censura no mundo moderno, uma vez 

que inibe o livre pensamento.    
c) uma tentativa de combater o nazismo e suas ideias 

absurdas, indizíveis.    
d) uma tentativa de transformar o debate filosófico num 

debate retórico. 
e) Nenhuma das alternativas anteriores. 
_______________________________________________
Questão07 (UEM-2011-ADAPTADA)  A fenomenologia é 
um método e uma filosofia que surge no final do século 
XIX, com Franz Brentano, tendo como um dos principais 
representantes o filósofo Edmund Husserl. Sobre a 
fenomenologia, assinale o que for INCORRETO. 
a) A fenomenologia de Edmund Husserl procura superar as 

teorias do conhecimento empirista e idealista, como 
também o dualismo entre o sujeito e o objeto.    

b) Para a fenomenologia, a consciência é sempre 
consciência de alguma coisa; portanto, não há uma 
realidade pura, isolada do homem, mas a realidade 
enquanto ser percebido.    

c) O filósofo alemão Martin Heidegger, pertencente à 
escola fenomenológica, resgata um conceito de verdade 
desenvolvido pelos gregos arcaicos: o conceito de 
alétheia, que significa o não oculto, aquilo que se mostra 
ou se desvela.    

d) O filósofo francês Maurice Merleau-Ponty defende uma 
concepção dualista para a matéria e o espírito. De um 
lado, estão os objetos e o corpo, de outro, o sujeito e a 
consciência. 

e) A gestalt, corrente da Psicologia que se desenvolveu no 
começo do século XX, ao reconhecer a influência da 
fenomenologia, opõe-se à psicologia de tendência 
positivista.    

___________________________________________ 
Questão08 (ENEM-2016)  
Ser ou não ser – eis a questão. 
Morrer – dormir – Dormir! Talvez sonhar. Aí está o 
obstáculo! 
Os sonhos que hão de vir no sono da morte 
Quando tivermos escapado ao tumulto vital 
Nos obrigam a hesitar: e é essa a reflexão 

Que dá à desventura uma vida tão longa. 
SHAKESPEARE, W. Hamlet. Porto Alegre: L&PM, 2007. 

Este solilóquio pode ser considerado um precursor do 
existencialismo ao enfatizar a tensão entre  
a) consciência de si e angústia humana. 
b) inevitabilidade do destino e incerteza moral.    
c) tragicidade da personagem e ordem do mundo.    
d) racionalidade argumentativa e loucura iminente.    
e) dependência paterna e impossibilidade de ação.    
___________________________________________
Questão09 (UNIOESTE-2011)  “Só se pode entender o que 
é a filosofia, a que ponto ela não é uma coisa abstrata – da 
mesma forma que um quadro ou uma obra musical não são 
absolutamente abstratos –, só através da história da 
filosofia, com a condição de concebê-la corretamente. (...) 
Há uma coisa que me parece certa: um filósofo não é uma 
pessoa que contempla e também não é alguém que reflete. 
Um filósofo é alguém que cria. Só que ele cria um tipo de 
coisa muito especial, ele cria conceitos. Os conceitos não 
nascem prontos, não andam pelo céu, não são estrelas, não 
são contemplados. É preciso criá-los, fabricá-los em função 
dos problemas que são constituídos, problemas que o 
pensamento enfrenta e que têm um sentido. [Em suma,] 
fazer filosofia é constituir problemas que têm um sentido e 
criar os conceitos que nos fazem avançar na compreensão e 
na solução dos problemas”. 

Gilles Deleuze. 
Sobre o excerto acima seguem as seguintes afirmações: 

I. Para Deleuze a tarefa do filósofo é criativa. 
II. Conforme a concepção de Deleuze cabe à filosofia 

contemplar e refletir sobre os problemas que existem 
desde sempre e, para eles, encontrar conceitos que 
verdadeira e definitivamente os solucionem. 

III. A filosofia é uma atividade criativa, assim como a 
arte, no entanto o que ela cria são conceitos. 

IV. Deleuze retira do filósofo o direito à reflexão sobre 
o mundo ou sobre o que os outros filósofos pensaram. 

 
Dessas afirmações  
a) apenas uma está correta.    
b) apenas uma está incorreta.    
c) duas estão corretas e duas estão incorretas.    
d) todas estão corretas.    
e) todas estão incorretas.  
 

 


